


Quadro 6 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos 
elementares na fase de autorregulação por indicador de autorregulação.

  Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Com base no Quadro 6, verificamos que todos os jogos 
favoreceram a emergência das estratégias metacognitivas 
de autorregulação com e sem a mediação da pesquisadora. 
Constatamos igual frequência (12) entre os indicadores de 
autorregulação, se considerarmos a existência ou não da 
mediação da pesquisadora. Importante ressaltar a maior 
frequência da emergência das estratégias sem a mediação da 
pesquisadora. Esse resultado atesta a evolução conceitual dos 
sujeitos, tendo em vista que eles demonstram maior autonomia 
no contexto de resolução da situação-problema proposta pelos 
jogos elementares.

Para exemplificar a relação do uso das estratégias autor-
regulatórias com a aplicação dos jogos elementares, na fase de 
autorregulação, selecionamos a sessão 3 do En1, com o uso do 
jogo Aonde vou? realizada com S8.

Pesquisadora: “Você lembra desse jogo, que 
fizemos no nosso último encontro? ”

S8: “Lembro. ”

Pesquisadora: “Como é que a gente joga esse 
jogo?”

S8: “Hein? ”

Pesquisadora: “O jogo, esse aqui, você lembra 
o que a gente deve fazer? ”

S8: “Ahhhh. Cadê as coisas que coloca aqui? ” 
(aponta para o tabuleiro).



CAPÍTULO 3 – A MANIFESTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS 
AUTORREGULATÓRIAS EM ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A AUTORREGULAÇÃO POR ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

79

Pesquisadora: “Que coisas? ”

S8: “Essas aqui. ” (aponta para as figuras/
peças do tabuleiro).

Pesquisadora: “E como é o nome delas? ”

S8: “Figurinha. ”

Pesquisadora: “E essa figurinha aqui (aponta 
para o sapo) como é o nome desse animal? ”

S8: “Sapinho. ”

Pesquisadora: “Hum. E você lembra do nome 
desses outros? Como é?”

S8: “Cachorro. Tartaluga e peixe. ”

Pesquisadora: “E essa aqui qual o nome? ” 
(aponta para a tartaruga).

S8: “Tartaluga. ”

Pesquisadora: “E essa? ” (aponta para o 
caracol).

S8: “Esse aqui é diferente, mas parece né?”

Pesquisadora: “Então vou te dar uma dica, 
começa com ca...”
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S8: “Ca... Esse aqui ôh (aponta para o 
cachorro) ca...chorro. E esse aqui (aponta 
para o caracol) é ca... ca...Tá na minha 
cabeça, mas ela não lembra. ”

Pesquisadora: “Hum. Deixa eu ajudar mais 
um pouquinho. Cara...”

S8: “Cara... Olha verde, tá vendo?”

Pesquisadora: “É são verdes. A tartaruga tem 
esse casco e esse aqui tem uma concha enro-
lada, por isso se chama cara...”

S8: “Caraconcha” (rs.)

Pesquisadora: (rs.) “é um bom nome, mas não 
é esse. Depois você lembra, vamos jogar?”

S8: “Hãm, hãm. É fácil. Olha só coloca aqui, 
pronto. Esse pra esse lado, aqui ôh direita, esse 
pra cima, esse aqui pra outro lado vai pra 
esquerda e aqui vai lá pra baixo, desce, desce, 
como a Barbie desce da mesa, da escada. ”

Pesquisadora: “Isso mesmo. Muito bem. Tudo 
certinho. E o nome desse daqui é caracol. ” 

S8: “Caracol. Caracol Concha” (rs.).
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Pesquisadora: “Caracol concha. Agora você 
vai lembrar. ”

No diálogo exemplificado, a pesquisadora oportuniza 
constantemente situações para que S8 possa verbalizar 
(Pesquisadora: “O jogo, esse aqui, você lembra o que a gente deve 
fazer? ” S8: “Ahhhh. Cadê as coisas que coloca aqui?” (aponta para 
o tabuleiro). Pesquisadora: “Que coisas?” S8: “Essas aqui” (aponta 
para as figuras/peças do tabuleiro). Pesquisadora: “E como é o nome 
delas? ” S8: “Figurinha”. Segundo Grossniklaus (2009), a verbali-
zação quando estimula que o sujeito descreva as tarefas, torna-se 
uma ajuda importante para diferentes processos, incluindo a 
exploração. Nesse sentido, a autora orienta que, ao estimular 
as verbalizações, por parte dos sujeitos, estas se tornam mais 
precisas e abrangentes. Dessa forma, nas sessões de intervenção 
pedagógica tutorada, objetivamos favorecer que os sujeitos 
aprendessem a aplicar estratégias autorregulatórias como, por 
exemplo, a verbalização da memória, para assim, eles serem 
capazes de aplicá-las, espontaneamente, e de forma regular.

Com base nos resultados apresentados nos Quadros 4, 
5 e 6, vimos que os avanços dos processos de autorregulação 
dos sujeitos participantes tornam-se mais presentes, quando 
as situações de aprendizagem são mediadas. Na proporção 
que os estudantes se tornam mais hábeis em suas ações e no 
controle destas, passam a apresentar um ritmo relativamente 
mais rápido, que representa uma resposta positiva. 
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Jogos intermediários 

A análise da emergência das estratégias metacognitivas 
de autorregulação (indicadores de autorregulação) ocorre 
com base na proposição dos jogos intermediários (Maquete, 
Organizando ideias, Os três porquinhos, Qual é a situação?) 
para todos os sujeitos.

Incluímos como jogos intermediários, os jogos de pensa-
mento indutivo e de memória. Os jogos de pensamento indutivo 
contribuem com a organização do pensamento lógico, enquanto 
os jogos de memória desenvolvem a antecipação de situações 
(HESSELS-SCHLATTER, 2010). Essas estratégias autorregula-
tórias (organização do pensamento lógico e antecipação de 
situações) favorecem para que os indivíduos sejam gestores de 
sua própria aprendizagem (ZIMMERMAN, 2000, 2002).

Com base no Quadro 7, exemplificado a seguir, 
verificamos, na fase intencional, a ocorrência de 84 vezes 
do uso de estratégias metacognitivas autorregulatórias 
pelos sujeitos participantes. Do total de 84 ocorrências, 
verificamos que eles demonstraram 72 vezes o uso dessas 
estratégias, sendo 57 (67,85%) com mediação e 15 (17,85%) sem 
a mediação. E, em apenas 12 (14,28%) vezes os sujeitos não 
demonstraram essas estratégias. Apesar de ser um resultado 
inferior aos demais dados encontrados, ressaltamos que, em 
comparação a frequência encontrada na fase intencional dos 
jogos elementares, esse resultado é maior, provavelmente pela 
complexidade dos jogos que se amplia (Quadro 7).



Quadro 7 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos intermediários na fase intencional.

JOGOS INTERMEDIÁRIOS – FASE INTENCIONAL (FI1)

ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS DE AUTORREGULAÇÃO

FI 1.1 FI 1.2 FI 1.3 FI 1.4 FI 1.5 FI 1.6 FI 1.7 Total

a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c -

Maquete 0 2 1 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 0 2 1 21

Organizando 
ideias

0 1 2 1 2 0 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 1 2 21

Os 3 porquinhos 0 2 1 1 2 0 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 1 2 21

Qual é a 
situação?

1 1 1 1 2 0 1 2 0 0 2 1 0 2 1 2 1 0 0 0 3 21

Total 1 6 5 4 8 0 2 10 0 1 10 1 1 10 1 3 9 0 0 4 8 84

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Nas sessões (En2, En5, En8 e En11) em que propomos os 
jogos intermediários (Maquete, Organizando ideias, Os três 
porquinhos e Qual é a situação?), os resultados evidenciaram 
que a característica essencial da mediação é a promoção da 
aprendizagem, mas nem sempre a interação supôs situações de 
aprendizagem, tendo em vista que a promoção da aprendizagem 
tem relação com a qualidade das interações.

Para exemplificar a eficácia da mediação com a aplicação 
dos jogos intermediários, selecionamos a sessão 3 do En8, com 
o uso do jogo Os três porquinhos com S5:

Pesquisadora: “Você lembra desse jogo, que 
fizemos no nosso último encontro? ”

S5: “História do lobo mau? ”

Pesquisadora: “Também. É uma história do 
lobo mau e esses três aqui. Quem são? ” (mostra 
os personagens de feltro Os Três porquinhos).

S5: “É os porquinhos. Um, dois, três. ”

Pesquisadora: “E você lembra da história 
deles, pode recontar pra mim? ”

S5: “Hãm, hãm. Conta aqui, olha” (aponta 
para o avental, pega e o estende na mesa).

Pesquisadora: “Muito bem, conta pra mim, 
então, como é essa história, como essa história 
se chama mesmo? ”
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S5: “Os porquinhos. ”

Pesquisadora: “Os porquinhos. E como é essa 
história? ”

S5: “Assim. Era um porquinhos que não 
moravam na casa. Ele morava aqui perto das 
árvores. Aí o lobo mau vem e diz vou pegar 
vocês: ha ha ha. O porquinhos correm, cor-
rem muito e vão pra casa. Essa casa aqui não 
serve (aponta para a casa de palha), porque 
o lobo mau sopra e cai né? Essa aqui também 
não (aponta para casa de madeira) porque ele 
sopra, vai sopra, sopra, ele forte, toca fogo. Aí 
essa casa é boa (aponta para a casa de tijolos). 
Igual aqui, tem parede, cimento, o vento não 
derriba. Mas o lobo mau é sabido, porque ele 
sobe em cima da casa, aí o porquinhos liga o 
fogo ele sai correndo, o lobo, nunca mais volta, 
agora eles vão dançar. ”

Pesquisadora: “Eles vão dançar por quê? ”

S5: “Porque o lobo nunca mais volta”.

Pesquisadora: “Você gosta dessa história, por 
quê? ”

S5: “Eu gosto do porquinhos e do lobo, as 
casas aqui. ”
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Pesquisadora: “Você lembra do nome dos 
porquinhos? ”

S5: “Porquinho 1, esse aqui é gordo e esse aqui, 
tem nome? ”

Pesquisadora: “Eles têm um nome. Por exem-
plo, esse aqui é o prático, porque ele construiu 
uma casa de tijolo, que o lobo mau não conseguiu 
derrubar. E esse aqui irmão mais novo dele? ”

S5: (Levanta os ombros em sinal negativo).

Pesquisadora: “Cícero. E esse aqui, o irmão 
do meio é o Heitor. ”

S5: “Heitor eu conheço. Estuda lá no meu 
colégio. Meu amigo ele. ”

Pesquisadora: “Outro Heitor. Ele tem o 
mesmo nome, que legal. ”

S5: “O lobo é Aílton. ”

Pesquisadora: “Olha, tem o mesmo nome 
que o seu. ”

S5: (rs.).

Segundo Grossniklaus (2009), a principal mudança para 
todos os processos e estratégias parece ser o fato dos sujeitos 
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começarem a tomar consciência da sua forma de proceder. No 
diálogo exemplificado, S5 efetua sua narrativa com sequência, 
mesmo sem saber os nomes de cada um dos personagens. 
Desse modo, S5 consegue recontar a história dentro de uma 
organização de ideias. Nesse sentido, as narrativas parecem 
possibilitar aos sujeitos um domínio melhor de seus processos 
psíquicos de planejamento, controle e gestão da linguagem (S5: 
“Assim. Era um porquinhos que não moravam na casa. Ele morava aqui 
perto das árvores. Aí o lobo mau vem e diz vou pegar vocês: ha ha ha. 
O porquinhos correm, correm muito e vão pra casa ...”).

Em síntese, concluímos que, na fase intencional, identifi-
camos a emergência das estratégias metacognitivas em todos os 
jogos de nível intermediário. No entanto, como já apresentado, 
a emergência dessas estratégias ocorreu com maior frequência 
no contexto de mediação. 

A seguir, passamos a apresentar os dados originados na fase 
executiva, quando propomos os jogos intermediários. O Quadro 8 
detalha esses resultados.



Quadro 8 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos intermediários na fase executiva. 

JOGOS INTERMEDIÁRIOS – FASE EXECUTIVA (FE2)

ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS DE AUTORREGULAÇÃO

FE 2.1 FE 2.2 FE 2.3 FE 2.4 FE 2.5 FE 2.6  FE 2.7 FE 2.8 FE 2.8.1 FE 2.8.2 FE 2.8.3 Total

a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c -

Maquete 0 2 1 0 2 1 1 1 1 1 1 1 0 2 1 0 1 2 0 1 2 0 2 1 0 1 2 0 2 1 0 1 2 33

Organizando 
Ideias

0 1 2 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 3 0 0 1 2 0 3 0 0 0 3 33

Os 3 
porquinhos

0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 1 2 0 1 2 0 0 3 33

Qual é a 
situação?

0 2 1 0 2 1 0 2 1 1 1 1 0 1 2 0 2 1 1 1 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 2 1 33

Total 0 7 5 0 8 4 1 7 4 2 6 4 0 7 5 0 7 5 1 6 5 0 9 3 0 5 7 0 8 4 0 3 9 132

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Na fase executiva da aplicação dos jogos intermediários, 
verificamos o destaque da mediação. As estratégias meta-
cognitivas de autorregulação se manifestaram a partir das 
interações mediativas, o que pode significar que a mediação 
é fundamental para que sujeitos com deficiência intelectual 
avancem em seus processos autorregulatórios. Do total de 132 
ocorrências do uso dessas estratégias, em 128 vezes identifi-
camos sua emergência, sendo 73 (55,30%) com mediação e 55 
(41,67%) sem a mediação. Apenas em 4 (3,03%) delas, os sujeitos 
não demonstraram sua utilização.  

O Quadro 8 evidencia uma evolução autorregulatória dos 
sujeitos envolvidos, tendo em vista que a não manifestação de 
estratégias metacognitivas de autorregulação apresenta-se 
de forma inferior aos demais comportamentos (f (4) 3,03%).  
Ou seja, os sujeitos conseguem, de forma autônoma, 
(demonstram sem mediação) buscar pela resolução das situa-
ções-problema propostas pelos jogos (f (55) 41,67%) ou de forma 
completa com a intervenção do mediador (demonstram com 
mediação) (f (73) 55,30%). O resultado se justifica por apresen-
tar-se na fase executiva, na qual ocorre um maior cuidado com 
a condução das mediações nas intervenções. Os jogos interme-
diários também proporcionaram um maior favorecimento às 
ações mediativas, como exemplificaremos a seguir.

Para exemplificar o êxito da mediação com a aplicação 
dos jogos intermediários, selecionamos a sessão 2 do En11, com 
o uso do jogo Qual é a situação? com S5:

Pesquisadora: “Você entendeu o que deve 
fazer? Entendeu as regras do jogo? ”

S5: “Sei. ”
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Pesquisadora: “Agora é com você. Resolva o 
desafio. ”

S5: “Eu vou marcar aqui, mas tudim? ”

Pesquisadora: “Vamos lá. A história é a 
seguinte: Joãozinho foi até o mercantil. Seu pai 
pediu que ele fosse no mercantil comprar arroz 
e feijão. Deu o dinheiro ao Joãozinho pra com-
prar somente essas duas coisas. Joãozinho com-
prou o arroz e o feijão, pagou com o dinheiro 
que seu pai lhe deu e o rapaz do caixa lhe 
devolveu um troco, porque o pai do Joãozinho 
deu dinheiro a mais. Então, teve troco. O que 
Joãozinho vai fazer com esse troco? ”

S5: “O dinheiro vai comprar arroz e feijão. ”

Pesquisadora: “Certo. Tente lembrar o que 
fizemos no nosso encontro anterior. Nós traba-
lhamos com dinheiro, você comprava coisas eu 
lhe dava o troco, as vezes não tinha o dinheiro 
todo você tinha que trocar por outra coisa pra 
comprar, lembra? ”

S5: “Era. ”

Pesquisadora: “Então. Agora ele já comprou 
arroz e feijão, e está com o troco na mão. As 
moedas. O que é certo ele fazer com esse troco, 
com essas moedas? Vou ler aqui as opções 
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pra você decidir qual vai marcar, o que é 
certo Joãozinho fazer. ” (pesquisadora lê as 
opções). “Dessas coisas aqui que ele pode fazer 
com esse troco, esse dinheiro que sobrou, o que 
é certo ele fazer?”

S5: “Ele vai ajudar a pessoa pobre. Não pode 
comprar chocolate porque ainda não almoçou 
né? Guarda, pra depois do almoço. ”

Pesquisadora: “Mas ele vai comprar choco-
late? O pai dele pediu pra comprar chocolate?”

S5: “Não, a mãe tem. ”

Pesquisadora: “Entendi. Então ele vai pegar o 
troco dar ao pobre, mas não vai comprar cho-
colate. E ele pode fazer mais alguma coisa com 
esse dinheiro? ” (Pesquisadora lê as outras 
duas opções mostrando as imagens).

S5: “Eu vou pedir aí ele compra chocolate. A 
mãe compra. Meu pai compra não. Ele vem 
me pega, eu tenho lanche, como, aí pra casa, 
dormir. ”

Pesquisadora: “Mas antes de pedir ao pai 
essas moedas precisa fazer o que”? “Entregar 
as moedas ao pai ou deixar essas moedas lá no 
caixa com o vendedor? ” 
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S5: “Vai deixa com o pai, aí pede pai moeda 
pra mãe comprar chocolate. ”

Pesquisadora: “Então, vamos marcar aqui 
suas opções”.

No início da intervenção, S5 mostrou-se disperso, 
entretanto, ele foi capaz de se concentrar melhor na ativi-
dade, quando associou a situação a uma cena cotidiana em 
seu ambiente familiar. De acordo com Bebko e Luhaorg (1998) 
e Grossniklaus (2009), a internalização dos conhecimentos 
adquire significado e se tornam mais consistentes, à medida que 
o sujeito passa a refletir sobre a situação-problema associando 
a suas experiências vividas.

Na fase intermediária, percebemos a importância da 
mediação como promotora do uso de estratégias metacognitivas 
autorregulatórias pelos sujeitos em todos os jogos propostos. 
A seguir, discutimos os dados relativos à fase autorregulatória 
com base no Quadro 9.



Quadro 9 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos intermediários na fase de autorregulação.

JOGOS INTERMEDIÁRIOS – FASE DE AUTORREGULAÇÃO (FA3)

ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS DE AUTORREGULAÇÃO

FA 3.1 FA 3.2 FA 3.3 FA 3.4 FA 3.5 FA 3.6 FA 3.7 FA 3.8 FA 3.9 FA 3.10 Total

a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c a b c -

Maquete 0 2 1 0 2 1 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 30

Organizando 
Ideias

0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 30

Os 3 
porquinhos

0 2 1 0 2 1 0 2 1 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 1 2 0 2 1 30

Qual é a 
situação?

0 1 2 0 1 2 0 1 2 1 2 0 1 2 0 0 1 2 0 1 2 0 2 1 0 2 1 0 1 2 30

Total 0 6 6 0 6 6 0 5 7 1 5 6 1 5 6 0 4 8 0 4 8 0 5 7 0 5 7 0 5 7 120

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Tomando como referência o Quadro 9, identificamos a 
ocorrência de 120 estratégias metacognitivas de autorregulação. 
Desse total, 118 se manifestaram, sendo 50 (41,66%) com mediação 
e 68 (56,66%) sem a mediação. Apenas 2 (1,67%) não demonstraram.

Os resultados constantes do Quadro 9 são positivos em 
relação à hipótese do uso de jogos no favorecimento de estra-
tégias metacognitivas de autorregulação, tendo em vista que 
apenas 1,67% (f (2)) dos comportamentos estão relacionados a 
não manifestação das estratégias metacognitivas autorregula-
tórias, mesmo na dinâmica de mediação. Nessa fase, os sujeitos 
apresentam uma maior autonomia das ações de mediação da 
pesquisadora, tendo em vista que 41,66% (f (50)) correspondem 
à presença de indicadores de autorregulação com a mediação 
e 56,67 (f (68)) sem mediação.

Dessa forma, os jogos intermediários apresentaram-se 
mais estimuladores, provavelmente, pelos desafios que 
apresentam, e ainda pelo fato de os sujeitos já demonstrarem 
familiaridade com o contexto de mediação por meio dos jogos, 
já que vivenciaram, anteriormente, outros jogos.

Na fase de autorregulação na mediação com os jogos 
intermediários, os três sujeitos envolvidos na pesquisa esbo-
çaram autonomia na condução de suas ações. Essas atitudes 
apontam indícios de uma aprendizagem autorregulada, na 
medida em que eles planejam suas ações, selecionam estraté-
gias para a execução dessas ações e avaliam a própria atuação 
(ZIMMERMAN, 2000, 2002).

Para exemplificar essa constatação, selecionamos a 
sessão 1 do En8, em que a pesquisadora utilizou jogos prévios 
de relacionar a casa com o morador para preparar os sujeitos 
para as intervenções com o jogo Os três porquinhos:
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Pesquisadora: “Você conhece esse jogo? ”

S8: “Não. ”

Pesquisadora: “Me descreva o que você está 
vendo. As peças do jogo. ”

S8: “Um castelo, uma fadinha, um urso, um 
carro, a barraca, o apartamento, o rio, a mon-
tanha, o menino, um homem, a vovó, peixe, 
outro peixe. ”

Pesquisadora: “Você gostaria de jogar esse jogo? ”

S8: “Como é? ”

Pesquisadora: “Como você imagina que deve-
mos jogar com esse jogo? ”

S8: “Sei não. ”

Pesquisadora: “Vou explicar as regras. O que 
você deve fazer. Tudo bem? ”

S8: “Tá certo. ”

Pesquisadora: “Vamos separar aqui animais e 
pessoas e colocar aqui desse lado. Cada animal 
desse e cada pessoa tem uma casa pra morar.  
E essas são casas para morar: a caverna, o prédio 
com apartamentos, o mar, a barraca, o carro 



CAPÍTULO 3 – A MANIFESTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS 
AUTORREGULATÓRIAS EM ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A AUTORREGULAÇÃO POR ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

96

com trailer, o castelo. O que você deve fazer é 
colocar cada animal e cada pessoa em um lugar 
para morar. Por exemplo, a fadinha, ela mora 
aonde? Aí você procura e coloca ela em frente a 
sua casa. Você sabe o que é para fazer? ”

S8: “Sei. Aqui ôh a fadinha mora nesse castelo, 
o urso aqui na caverna. ”

Pesquisadora: “Muito bem. ”

S8: “Eu vou colocar cada um, aí depois eles 
vão trocar, porque eles visitam, podem mudar. 
O peixe não. Fica aqui na água. ”

Pesquisadora: “Por que? ”

S8: “Ôh peixe não sai da água, ele morre, aí 
só se a gente comer peixe. Gosta de peixe? Esses 
aqui ôh come não, só olhar. ”

Pesquisadora: “Gosto de peixe, mas esses: o 
polvo, o golfinho e a baleia (aponta cada um), eu 
não como não. ”

S8: “É come não, só olha, vê desenho. ”

No diálogo destacado, observamos que a exploração dos 
jogos se tornou mais abrangente e organizada, provavelmente, 
em decorrência da evolução cognitiva dos sujeitos, tais como 
atenção seletiva e autonomia de decisões (“Eu vou colocar cada 



CAPÍTULO 3 – A MANIFESTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS 
AUTORREGULATÓRIAS EM ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A AUTORREGULAÇÃO POR ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

97

um, aí depois eles vão trocar, porque eles visitam, podem mudar.  
O peixe não. Fica aqui na água”).

Na pesquisa, percebemos que os jogos intermediários 
favoreceram a evolução gradativa do surgimento dos compor-
tamentos em relação às categorias: “Demonstra com mediação” 
e o comportamento “Demonstra sem mediação”. Esse resultado 
indica que a tomada de consciência por sujeitos com deficiência 
intelectual desenvolve-se, mediante a oferta de um ambiente 
mediado e estimulador. Nesse ambiente rico em mediação, eles 
podem refletir sobre suas estratégias metacognitivas, tornan-
do-se capazes de conceituar e autorregularem-se. 

Pesquisas realizadas por Boruchovitch e Gomes (2005); 
Gomes, Poulin e Figueiredo (2010a); Grossniklaus (2009); 
Hessels-Schlatter (2010) apontam que a falta de preocupação 
com a criação propícia de ambientes de aprendizagem e com 
a elaboração cognitiva de sujeitos que apresentam deficiência 
intelectual reforçam características cognitivas peculiares desse 
público, tais como fixar sua atenção em apenas um aspecto do 
objeto, não conseguir reverter mentalmente questões abstratas 
e a ausência de reversibilidade. Desse modo, atestamos a 
importância de estudo dessa natureza, tendo em vista que 
os resultados demonstram a capacidade desses sujeitos de se 
apropriarem de estratégias metacognitivas autorregulatórias, 
em um contexto de jogo, com e sem mediação.

Concluímos que, na fase autorregulatória, os jogos inter-
mediários favoreceram a evolução gradativa dos sujeitos quanto 
ao aparecimento dos comportamentos indicativos de autorre-
gulação, tanto no contexto de mediação como sem a mediação. 
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Jogos avançados

Os dados originados do uso dos jogos avançados  
(A contravenção, Caminho de casa, Jogo do castelo e Labirinto 
Egípcio) serão apresentados inicialmente pela fase intencional, 
seguida das fases executiva e de autorregulação. Os jogos avan-
çados envolvem jogos de pensamento indutivo, de estratégia 
e de dedução. Eles objetivam desenvolver a sensibilidade para 
perceber problemas, capacidade de elaborar soluções, descobrir e 
colocar em prática novas formas de resolver situações-problema, 
com criticidade e flexibilidade, com objetividade e coerência 
de pensamento. O Quadro 10 a seguir detalha a frequência das 
estratégias metacognitivas autorregulatórias na fase intencional.

O Quadro 10 apresenta os dados da frequência de estra-
tégias metacognitivas de autorregulação, na fase intencional, 
com a utilização de jogos avançados. Essas estratégias carac-
terizam-se por sofrer a influência de variáveis mediadoras e 
pela elaboração ativa de significados pelo indivíduo (NADER-
GROSBOIS, 2007; BEBKO; LUHAORG, 1998). Dessa forma, os 
jogos avançados mostram-se capazes de contribuir com o 
desenvolvimento do processo de autorregulação dos sujeitos 
com deficiência intelectual envolvidos nesta pesquisa, tendo 
em vista que 53,57% (f (45)) de ações desses sujeitos com os 
jogos demonstram que as estratégias se manifestam com a 
intervenção da pesquisadora (mediadora). E, apenas, 15,48% (f 
(13)) não emergiram, mesmo na dinâmica de mediação.



Quadro 10 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos avançados na fase intencional.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Outro dado interessante é a autonomia desses sujeitos, ou 
seja, a emergência das estratégias metacognitivas de autorre-
gulação, de forma autônoma, sem a mediação da pesquisadora, 
conforme a frequência de 26 vezes e o percentual de 30,95% na 
proposição dos jogos avançados.

Os jogos avançados foram utilizados nas sessões dos 
encontros En3, En6, En9 e En12. Os resultados apontam que 
sujeitos com deficiência intelectual são capazes de regular 
sua própria aprendizagem e, gradativamente, podem dominar 
as atividades propostas por meio da utilização de estratégias 
metacognitivas que eles próprios escolhem ou criam.

Para exemplificar a aplicação dos jogos avançados, selecio-
namos a sessão 3 do En3, com o uso do jogo A contravenção com S7:

Pesquisadora: “Você lembra desse jogo, que 
fizemos no nosso último encontro? ”

S7: “Sim.”

Pesquisadora: “O que você lembra desse jogo? ”

S7: “Sei não.”

Pesquisadora: “Mas você lembra o que é para 
fazer? ”

S7: “Como é? Não sei dizer, eu sei como é, mas 
como diz, assim que pego a figura que começa, 
porque ela não pode, ela esqueceu de colocar o 
cinto e dobrou aqui assim errado, mas como é, 
pra dizer o que? ” 
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Pesquisadora: “Quero que você me explique 
como se joga esse jogo. Tipo assim. Faz de conta 
que eu não sei como joga e quero jogar, mas 
você precisa dizer o que devo fazer para jogar, 
como eu jogo, como você ia me explicar? ”

S7: “Ah, sei. Você não sabe, aí eu explico. Ôh, 
aqui tem muitas figuras, essa mulher desce cor-
rendo, tem aqui um guarda, ela no carro, você 
vai contar uma história, como na televisão, aí 
você vai contar aqui coloca assim uma depois 
outra aqui do lado porque o guarda quer pren-
der ela, o que ela fez errado, entendeu? ”

Pesquisadora: “Entendi. Muito boa sua 
explicação viu? ”

S7: “Porque eu sou ator né? Eu faço a paixão 
de Cristo, aí me pregam na cruz, muito traba-
lho lá, eu viajo muito, e é assim. ”

Pesquisadora: “Hum. Lembro que você me 
disse. Então, vamos jogar, monta aqui essa 
história e me conta. ”

S7: “Ela tá apressada, aí o guarda tá lá na rua 
limpando o carro, mas ela entra rápido aí dobra 
e não pode. Lembra que a placas dizem assim 
pode dobrar aqui, não pode dobrar, aí ela dobra 
e aqui a placa diz não dobra. Aí o guarda ‘pii-
iiii’, ela para ele diz assim você sem cinto, não 
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pode, você dobra na rua e não pode, porque tá 
atrasada aí quer fazer tudo errado, então aqui o 
papel (refere-se à multa que o guarda preenche) 
pra pagar porque fez tudo errado. ”

Pesquisadora: “Isso, muito bem. E a história 
termina como? ” (aponta para a última figura).

S7: “Ela coloca o cinto, porque o carro bate 
no outro carro, aí ela voa, passa no vidro, 
machuca, cai, morre. Aí ela coloca o cinto,  
o carro bate aí ela fica dentro do carro, o médico 
chega, ela vai no carro, no outro que ela vai dei-
tada e não morre. ”

Pesquisadora: “Hum. Ela vai ser socorrida 
pela ambulância. Muito bem. ”

No jogo A contravenção, ressaltamos que o tempo para 
pensar antes de realizar alguma ação era fundamental. No início 
da intervenção, este tempo de reflexão, no entanto, poderia ser 
descrito como mais passivo (Pesquisadora: “O que você lembra 
desse jogo? ” S7: “Sei não”. Pesquisadora: “Mas você lembra o que é 
para fazer? ”), enquanto que ao longo da sessão, S7 foi capaz de  
aproveitar  mais o acompanhamento contínuo (S7: “Ah, sei. Você 
não sabe, aí eu explico”).

Segundo Nader-Grosbois (2007), para que ocorra a autor-
regulação metacognitiva algumas características precisam 
estar presentes: i) a consciência metacognitiva para seus 
próprios processos cognitivos (suas ações, o seu nível de concen-
tração e atenção, entendendo suas dificuldades, seu interesse 
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pelo jogo, a perseverança); ii) um controle metacognitivo da 
atividade cognitiva (em termos de objetivos, suposições, da 
sequência de atividades, métodos de seleção); e iii) a regulação 
cognitiva para corrigir a atividade cognitiva utilizando estraté-
gias compensatórias (identificando erros, com desenvolvimento 
de explicações, identificando estratégias alternativas).

Vimos na fase intencional a frequência de 84 estratégias 
metacognitivas autorregulatórias. Desse total, a quantidade 
de 45 emergiu com mediação, seguida por 26 sem a mediação 
e, em apenas 13, não demonstraram. Dando continuidade à 
análise dos jogos avançados, o Quadro 11 a seguir apresenta a 
frequência das estratégias metacognitivas de autorregulação 
na fase executiva. 



Quadro 11 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos avançados na fase executiva.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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O Quadro 11 demonstra que os itens autorregulatórios 
aparecem em uma maior proporção, 65,90 %, (87 comportamentos: 
Demonstra com mediação), na fase executiva, quando em 
situações de mediação e, de forma autônoma, em uma frequência 
de 32 (f (32)) comportamentos autorregulatórios (24,26 %). 
Mais uma vez é importante observarmos que 9,84% (f (13)) dos 
comportamentos autorregulatórios não se manifestam, mesmo 
com a mediação. 

Para exemplificar um episódio de mediação com a apli-
cação dos jogos avançados, selecionamos a sessão 3 do En6, com 
o uso do jogo Caminho de casa com S7:

Pesquisadora: “Você lembra desse jogo, que 
fizemos no nosso último encontro? ”

S7: “Pintar aqui esses aqui tudinho” (pega o 
lápis para começar a pintar o caminho).

Pesquisadora: “Não. Espera. Antes de come-
çar eu quero que você me explique o que deve-
mos fazer, certo? ”

S7: “Pintar, aqui, aqui, aqui, assim, pinta. ”

Pesquisadora: “Ok. Vamos pintar, mas com 
clama, vamos lembrar que existe uma regra 
pra começar a pintar, não pode pintar de 
qualquer jeito, por exemplo, posso pintar com 
esse lápis azul aqui? ”



CAPÍTULO 3 – A MANIFESTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS 
AUTORREGULATÓRIAS EM ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

A AUTORREGULAÇÃO POR ESTUDANTES 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

106

S7: “Não. Porque aqui tem as cores, preto, 
amarelo, verde. ”

Pesquisadora: “Preto?” (aponta para a 
semente pintada de marrom).

S7: “Não? Qual cor? ”

Pesquisadora: “Marrom. ”

S7: “É, marrom. ”

Pesquisadora: “E essa aqui? (aponta para a noz 
cor laranja), lembra o nome de uma fruta. ”

S7: “Qual cor?. ”

Pesquisadora: “Tenta lembrar. Não é ama-
relo. Amarelo é essa aqui” (pega um lápis de 
cor amarelo e mostra a S7).

S7: “Não, precisa lembrar não, é essa aqui” (pega 
o lápis de cor laranja e mostra a pesquisadora).

Pesquisadora: “Muito bem, você sabe qual a 
cor, mas e o nome, ela tem um nome. Qual é? ”

S7: “Sei não. Precisa não, aqui ôh” (Insiste 
em mostrar o lápis sem nomear a cor).

Pesquisadora: “Ok, tudo bem. Essa cor é laranja.”
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S7: “Laranja? ”

Pesquisadora: “Sim, cor laranja. Então qual 
a regra desse jogo? Como se joga? O que deve-
mos fazer? ”

No exemplo destacado, verificamos que S7 gradualmente 
vai aprendendo a gerenciar melhor sua impulsividade, à medida 
que utiliza diversas estratégias como a verbalização (S7: “Pintar 
aqui esses aqui tudinho”). Entretanto, apesar de o controle da 
impulsividade ficar evidente, a falta de reflexão antes da ação 
que esteve presente até o fim da intervenção (S7: “Não, precisa 
lembrar não, é essa aqui”).

Para Grossniklaus (2009), variáveis motivacionais podem 
explicar o comportamento de impulsividade de sujeitos com 
deficiência intelectual. Desse modo, a impulsividade pode 
influenciar negativamente sobre o desempenho na apren-
dizagem. Esse comportamento pode também interferir na 
capacidade de aplicar, de forma espontânea, as estratégias 
apreendidas ao longo do percurso de intervenções. Boimare 
(2004) evidenciou em suas pesquisas que comportamentos como 
esse, a impulsividade, podem ser explicados pelo conceito de 
medo da aprendizagem.

De acordo com Boimare (2004), situações de aprendizagem 
podem desencadear medos, enraizados na experiência pessoal, 
acarretando aos estudantes a demonstrarem mecanismos de 
defesa, a fim de não serem confrontados pelos desafios das situ-
ações de aprendizagem. O comportamento de S7 na resolução 
do jogo Caminho de casa parece corroborar com essa concepção 
apresentada pelo autor. Tendo em vista que, ao resolver uma 
tarefa, de acordo com Grossniklaus (2009), o estudante requer 
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um grande esforço cognitivo ao tentar resolver situações 
complexas e pode enfrentar dificuldades, que podem referir-se 
a uma imagem negativa de si mesmo.

Na fase executiva, verificamos também a importância 
da mediação no sentido de contribuir para a emergência de 
estratégias metacognitivas autorregulatórias. Tal resultado 
corrobora com as reflexões de Feurestein (1997) quando ele 
assevera a importância da mediação para a evolução conceitual 
de pessoas com deficiência intelectual.

Por fim, analisamos os resultados obtidos na fase de 
autorregulação tomando como referência o Quadro 12. As 
estratégias metacognitivas de autorregulação referem-se a 
três fases importantes: a fase intencional, de reconhecimento 
do problema para realizar um planejamento; a fase executiva 
para executar as ações planejadas e monitorar os passos da 
resolução; e a fase de autorregulação, na qual os indivíduos 
avaliam seu desempenho (ROSÁRIO, 2004; ZIMMERMAN, 1989). 

As estratégias metacognitivas autorregulatórias 
avaliadas nessa fase, na pesquisa, contextualizaram o foco 
da fase de autorregulação. No Quadro 12, observamos que 
as estratégias metacognitivas de autorregulação emergem 
de forma completa com a intervenção da pesquisadora em 
uma maior proporção quando comparadas à fase anterior 
(executiva), 75,83% (f (91)).

Tomando como referência o Quadro 12, percebemos 
que no jogo Caminho de casa ocorreu uma única ausência da 
estratégia metacognitiva de autorregulação nas categorias: 
FA 3.1 (Consegue controlar a atenção e resistir à distração) 
e FA 3.4 (Explicita suas ações na tarefa de modo avaliativo).  
Essa ausência parece indicar que o jogo favorece outras estra-
tégias autorregulatórias, tanto na presença da intervenção 
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do mediador como de forma autônoma. O mesmo acontece 
com o jogo A contravenção, no qual somente a estratégia FA 
3.4 (Explicita suas ações na tarefa de modo avaliativo) está 
ausente em um único sujeito. No Jogo do castelo, a estratégia 
FA 3.8 (Utiliza os resultados adquiridos na autoavaliação 
da tarefa para ajustar ações às necessidades detectadas) 
também não aparece em um sujeito. Já no jogo Labirinto 
Egípcio, dois sujeitos não demonstram, perfazendo um total 
de 5% (f (6)) de todos os comportamentos. Desse modo, os 
dados sugerem que não há evolução significativa em suas 
atuações autônomas (f (23) 19,17%).



Quadro 12 – Frequência de estratégias metacognitivas autorregulatórias nos jogos avançados na fase de autorregulação.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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De acordo com Nader-Grosbois (2007), as estratégias 
de autorregulação metacognitivas incluem três habilidades 
complexas: i) formar uma imagem mental clara do objetivo 
da aprendizagem; ii) estabelecer um plano de ação; e iii) 
administrar seu próprio comportamento, detectando erros e 
determinando seu progresso em direção à meta. O resultado, 
então, indica que os sujeitos da pesquisa ainda se orientam, na 
maior parte das intervenções, pela mediação para que possa 
emergir as estratégias metacognitivas de autorregulação.

Para exemplificar a eficácia da mediação com a aplicação 
dos jogos avançados na fase de autorregulação, selecionamos a 
sessão 3 do En12, com o uso do jogo Labirinto Egípcio com S8. 
O jogo propõe que o participante siga um código de símbolos 
geométricos que também estão no tabuleiro e ande pelo labi-
rinto do início ao fim no caminho estabelecido pelo código. 
Segue a mediação para exemplificar:

Pesquisadora: “Você entendeu o que deve fazer? 
Entendeu as regras do jogo? ”

S8: “Sei.”

Pesquisadora: “E o que é pra fazer? Como 
vamos jogar esse jogo? ”

S8: “Aqui pega (pega as fichas do jogo), aí 
coloca aqui em cima, e pega outra e coloca 
aqui em cima, aí chega aqui no final. ”

Pesquisadora: “Ok. Então vamos jogar. Qual a 
primeira peça que você vai pegar pra iniciar? ”
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S8: “Esse” (pega a peça com a lua e uma 
ampulheta vermelha).

Pesquisadora: “Olha aqui o código. Precisa 
seguir. ”

(S8 pega outra peça aleatoriamente, igno-
rando o código).

Pesquisadora: “Olhe, se você primeiro olhasse 
os dois pedaços da peça você não errava. Você 
só tá olhando um lado”.

S8: “Aqui tem preto né e aqui tem o mais.”

Pesquisadora: “Muito bem. ”

Na mediação anterior, na proposição do jogo, S8 demons-
trou comportamento de impulsividade em suas ações, bem 
como agitação, provavelmente devido à complexidade do jogo. 
Durante as sessões, S8, no entanto, aprendeu a remediar esta 
impulsividade com maior facilidade. Primeiro, ela aprendeu 
a adaptar seu comportamento de acordo com as observações 
feitas pela pesquisadora (Pesquisadora: “Olhe, se você primeiro 
olhasse os dois pedaços da peça você não errava. Você só tá olhando 
um lado”). As mediações também a levaram a perceber a impor-
tância de pensar antes, e até muitas vezes primeiro verbalizar 
sua intenção (S8: “Aqui tem a lua e aqui tem o vermeio”). O aumento 
do controle da impulsividade se relaciona com a melhoria da 
exploração do jogo e da verbalização (GROSSNIKLAUS, 2009). 
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Büchel e Paour (2005) discutem sobre as limitações moti-
vacionais de pessoas com deficiência intelectual, e afirmam 
que essas pessoas, muitas vezes, têm dificuldade em manter 
o esforço e pensar estrategicamente em atividades mais 
complexas em nível cognitivo.

Nader-Grosbois (2007) também discute sobre as estraté-
gias de autorregulação motivacionais, nas quais são incluídas 
quatro habilidades: i) formar uma imagem mental clara da 
intenção do seu comportamento; ii) a ligação entre a intenção 
comportamental e um plano de ação; iii) gestão de intenção 
comportamental, utilizando os recursos sociais e ambientais 
disponíveis; e iv) manter seu plano de ação apesar dos obstá-
culos e o esforço necessário.

Os resultados constantes nos Quadros 10, 11 e 12 indicam 
que as manifestações de comportamento autorregulatório 
são evidenciadas nos momentos de intervenção. Entretanto,  
o comportamento “Não demonstra” ainda é presente em 
algumas categorias da autorregulação, o que demonstra a 
dificuldade na organização e transferência do conhecimento 
por sujeitos com deficiência intelectual. O planejamento e a 
autorregulação são elementos fundamentais do processo 
de aprendizagem. Nesse processo, o papel dos jogos como 
instrumentos, através da mediação, pode conduzir os sujeitos 
a tomarem consciência de seu próprio mecanismo de autorre-
gulação, sendo fundamental o papel do mediador. De acordo 
com Coll e Solé (1996, p. 288),

É o professor quem determina, em grande parte, com suas 

atuações, que a atividade do aluno seja mais ou menos 

construtiva, que seja orientada em um ou outro sentido 

e, definitivamente, que gere algumas aprendizagens 
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determinadas. Do ponto de vista da análise da interação 

professor/aluno, isto implica dirigir os esforços para a 

compreensão de como se exerce a influência educativa, de 

como o professor consegue incidir sobre a atividade cons-

trutiva do aluno.

O envolvimento com seu próprio processo de aprendizagem 
pressupõe mudanças de posturas, que pode levar os sujeitos a 
refletirem sobre a sua própria maneira de aprender. Quanto mais 
o sujeito é exposto a diferentes situações de aprendizagem novas 
demandas surgem e outros desafios demandam diversas estra-
tégias, que podem viabilizar a autorregulação da aprendizagem.  
O ensino aprendizagem é uma organização de procedimentos, 
com função clara que suscita o sujeito à realização de tarefas 
(COLL; SOLÉ, 1996; BORUCHOVITCH; GOMES, 2005).

No presente subitem, confirmamos que as manifestações 
de comportamento autorregulatório são evidenciadas sob 
a mediação da pesquisadora. A constatação de ausência de 
indicadores autorregulatórios confirma estudos realizados por 
Gomes, Poulin e Figueiredo (2010a, 2010b); Kassar (2011); Paour 
(1980), que indicam que sujeitos com deficiência intelectual 
apresentam dificuldades na organização interna, antecipação, 
planejamento e transferência de conhecimento. Todas essas 
habilidades são fundamentais para o processo de aprendizagem.
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Os jogos e a manifestação das estratégias 
metacognitivas de autorregulação (indicadores 
de autorregulação) nas fases: intencional, 
executiva e de autorregulação, por cada sujeito

Jogos elementares

De acordo com os dados, vimos que cada sujeito envol-
vido na pesquisa apresentou resultados significativos quanto 
à utilização de estratégias metacognitivas autorregulatórias. 
No entanto, esses resultados são diferentes entre si, no que diz 
respeito à influência da mediação sobre os estímulos dos indica-
dores autorregulatórios. O Quadro 13 ilustra essa constatação.



Quadro 13 – Frequência de indicadores autorregulatórios com os jogos elementares por sujeito.

  Fonte: Elaborada pelas autoras.
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O Quadro 13 indica que S5 manifestou a maior frequência 
(68 vezes) do uso de estratégias metacognitivas autorregulató-
rias com a intervenção do mediador, e também que a ausência 
dessas estratégias decaiu à medida que S5 avançou nas fases. 
Na fase intencional, na frequência de sete vezes, S5 não usou 
estratégias autorregulatórias, e três vezes na fase executiva. 
Entretanto, na fase da autorregulação, esse mesmo sujeito 
sempre demonstrou a utilização de estratégias autorregu-
latórias com ou sem mediação. Já S7 manifestou 68 vezes a 
utilização de estratégias metacognitivas autorregulatórias,  
a partir da intervenção do mediador. Enquanto S8 manifestou 
42 vezes estratégias metacognitivas autorregulatórias com a 
intervenção do mediador. Verificamos que S8, em comparação 
com os demais sujeitos (S5, S7), demonstrou maior autonomia, 
visto que ele manifestou 70 vezes estratégias metacognitivas 
autorregulatórias sem a necessidade de mediação da pesquisa-
dora. A maior frequência de uso, sem mediação, de estratégias 
metacognitivas autorregulatóias demonstrada por S8 pode 
sugerir evolução conceitual desse sujeito, uma vez que ele se 
beneficiou das sessões tutoradas e, passou a utilizar, com maior 
intensidade, essas estratégias. 

Por outro lado, os outros dois sujeitos (S5, S7), ao 
demonstrarem o uso de estratégias metacognitivas de autor-
regulação com mediação, nos leva a inferir que as mediações 
se tornaram, então, fator crucial para o pleno desenvolvimento 
do processo de autorregulação desses sujeitos, tendo em vista 
que elas são capazes de provocar mobilidade nas ações do 
sujeito. Desse modo, as mediações permitiram a esses sujeitos 
perceberem as mudanças nos jogos por orientações reversíveis 
do pensamento. Assim, a mediação no contexto do jogo pode 
possibilitar o desenvolvimento do pensamento e dos processos 
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metacognitivos pela necessidade de se construírem estratégias 
que conduzam aos objetivos e vençam os desafios propostos 
pelo jogo (GOMES, 2002; BORUCHOVITCH; GOMES, 2005).

Concluímos que a exploração desses jogos, de maneira 
mais explícita, pode vir a permitir que o professor do AEE planeje 
suas intervenções e permaneça atento às mediações necessárias, 
visto que ele pode identificar as ocorrências de dificuldades, que 
permeiam o processo de autorregulação de sujeitos com deficiência 
intelectual e, assim, provocar a emergência dessas estratégias.

Após analisar, de modo geral e particular, a emergência 
das estratégias metacognitivas de autorregulação, a partir da 
proposição de jogos elementares, prosseguiremos com a análise 
dos resultados obtidos com a proposta de jogos intermediários.

Jogos intermediários 

Neste subitem, analisamos os jogos intermediários, 
considerando as três fases (intencional, executiva, de autorre-
gulação), no sentido de identificar o surgimento das estratégias 
metacognitivas de autorregulação por cada um dos partici-
pantes deste estudo. 

Para efetuar a análise dos resultados individuais dos parti-
cipantes, nos basearemos no Quadro 14, que indica a frequência de 
indicadores autorregulatórios a partir da proposição, por sujeito, 
dos jogos intermediários. Com base no quadro, observamos que 
os jogos intermediários influenciaram de maneira positiva para o 
desenvolvimento de estratégias metacognitivas autorregulatórias 
pelos sujeitos participantes desta pesquisa. Passamos a analisar 
individualmente os resultados demonstrados pelos participantes.



Quadro 14 – Frequência de indicadores autorregulatórios com os jogos intermediários por sujeito.

        
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Verificamos que S5, em apenas 12 vezes, não demonstrou 
as estratégias autorregulatórias, em contraposição a uma 
frequência de 68 manifestações das estratégias com a mediação. 
Já S7 também manifestou uma frequência de 68 manifestações 
das estratégias com a mediação; e S8, 32 manifestações das 
estratégias autorregulatórias. Tal resultado corrobora com as 
premissas defendidas por Feuerstein (1986, 1994), quando o autor 
alerta para a importância da mediação que pode vir a possibilitar 
aos indivíduos a capacidade em modificar suas funções cognitivas 
e se adaptar às novas situações de aprendizagem.

Consoante os dados do Quadro 14, S7 manifestou a maior 
frequência (112) de uso de estratégias metacognitivas de autor-
regulação. Entre os jogos intermediários, S7 demonstrou maior 
quantidade de estratégias no jogo Os 3 porquinhos (32), seguido 
pelo Organizando ideias (28), Maquete (27) e Qual é a situação? 
(25). Enquanto S5 demonstrou a menor utilização de estratégias 
totalizando 79. Entre os jogos, o jogo Maquete (23) suscitou maior 
quantidade de estratégias, seguido pelos jogos: Organizando 
ideias, Os 3 porquinhos (21 em cada) e Qual é a situação? (14).

Jogos avançados

Nos resultados individuais com o uso de jogos avançados 
(Quadro 15), observamos o desenvolvimento do processo de autor-
regulação por parte dos três sujeitos envolvidos. Identificamos 
que S5 não demonstra indicadores autorregulatórios em uma f 
(19) vezes e, gradativamente, passa a demonstrar os indicadores 
com mediação f (62) vezes. Já S7 demonstra com a mediação a 
capacidade de apresentar respostas autorregulatórias f (79) vezes, 
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o que representa um avanço já que apresentou uma frequência 
de f (29) vezes de não demonstrar posturas autorregulatórias. 
Entretanto, S8 se destaca ao apresentar mais indicadores autor-
regulatórios sem a mediação, de forma autônoma f (46) vezes.  
O Quadro 15 ilustra os dados.



Quadro 15 – Frequência de indicadores autorregulatórios com os jogos avançados por sujeito.

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Ao analisar, individualmente, os sujeitos, constatamos 
que no jogo A contravenção, S8 demonstrou sem a mediação 
da pesquisadora, a maior quantidade de estratégias metacog-
nitivas autorregulatórias (12), enquanto S5 a menor frequência 
(2). No jogo Caminho de casa, S7 e S8 apresentaram a mesma 
quantidade de uso dessas estratégias (12), enquanto S5 (1), sendo 
esta a de menor frequência entre os três sujeitos. Já o Jogo do 
Castelo, mais uma vez S8 se destacou (15), seguido pelos outros 
dois sujeitos S5 e S7 (9 cada um). E, por fim, o jogo Labirinto 
Egípcio, no qual o melhor desempenho sem a mediação foi 
apresentado por S7, seguido por S8 (7) e S5 (3).

Os resultados aqui apresentados também dependem dire-
tamente das mediações que contribuíram para que os sujeitos 
passassem a utilizar estratégias metacognitivas para organizar 
os passos para resolução das situações-problema propostas 
pelos jogos. Assim, como das suas habilidades metacognitivas 
de autorregulação, que se referem à capacidade para persistir 
na atividade, apesar de distrações ou falta de interesse. Segundo 
Pintrich (1994), a capacidade de usar essas habilidades metacog-
nitivas é importante para o sucesso acadêmico, na medida em 
que implica compromisso com as atividades e tarefas propostas.

A promoção de habilidades autorregulatórias não se 
restringe à simples execução de estratégias metacognitivas, mas 
sim a uma “discussão de uma lógica autorregulatória” que perpassa 
orientando toda a ação do estudante no sentido de oportunizá-lo 
o controle de sua aprendizagem (ROMAINVILLE, 2000).

Verificamos que, da fase intencional até a fase de autor-
regulação, ocorreu um progresso evolutivo da ampliação do 
leque de estratégias autorregulatórias utilizadas pelos sujeitos 
da pesquisa. Esse resultado vem ao encontro do que Romainville 
(2000), Rosário (2004), Zimmerman (1989, 2000), discutem sobre 
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a autorrregulação da aprendizagem, como sendo um processo 
intencional de ajuste contínuo das ações metacognitivas, 
tomando por base o controle prévio. Desse modo, os sujeitos 
precisam aprender a utilizar um amplo leque de estratégias 
metacognitivas de autorrregulação, de forma autônoma, não 
sendo uma característica que surge ou falta no indivíduo, 
pois envolve o uso seletivo de estratégias adotadas para cada 
atividade. Essa aprendizagem é modulada por influências da 
mediação. Dessa forma,

[...] conhecer é fundamental para mudar, mas não é suficiente. 

Por estes motivos o ‘Conhecer’ e o ‘Querer’, têm de caminhar 

lado a lado para que avancemos na direção do ‘Aprender’.

(ROSÁRIO et al., 2006, p. 87).

Por fim, podemos concluir que um dos procedimentos 
importantes para o desenvolvimento de estratégias metacogni-
tivas autorregulatórias de sujeitos com deficiência intelectual é a 
utilização do uso de jogos com foco na aprendizagem. A utilização 
com essa ênfase possibilita que esses sujeitos possam reconhecer 
suas habilidades e dificuldades na realização de suas ações, para 
que possam criar estratégias para superar suas dificuldades. 

De acordo com Bronson (2000), a capacidade para a autor-
regulação da aprendizagem manifesta-se quando os indivíduos 
demonstram controle cognitivo, emocional e comportamental 
diante das situações. Ou seja, quando eles são capazes de resistir 
à distração, utilizar estratégias apropriadas e eficazes, moni-
torar o próprio progresso, respeitar regras e utilizar estratégias 
e planos para guiar suas ações. Na nossa pesquisa, verificamos 
que essas capacidades apontadas por Bronson (2000) se desen-
volviam na medida em que os sujeitos se deparavam com os 
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jogos, tanto no contexto da mediação como na ausência da 
mediação da pesquisadora.

Estudo realizado por Hessels-Schlatter (2010) propôs o 
uso de jogos como um programa de educação cognitiva. Uma 
análise feita por esse autor, em termos de processos e estra-
tégias cognitivas e metacognitivas, revelou que os jogos têm 
os mesmos propósitos que esses programas. Porém, os jogos 
apresentam uma vantagem: porque eles são baratos, e estão 
disponíveis comercialmente e, muitas vezes, são encontrados 
em salas de aula.



Considerações Finais

As discussões que foram apresentadas ao longo deste livro 
foram resultadas de uma pesquisa de doutorado, na qual anali-
samos a manifestação da autorregulação em estudantes que 
apresentam deficiência intelectual. Desse modo, investigamos 
no contexto de proposição de jogos didático-pedagógicos,  
os aspectos envolvidos em uma intervenção pedagógica 
tutorada, que poderiam potencializar o desenvolvimento da 
autorregulação como componente metacognitivo.

A observação e reflexão desse processo, ao longo de seis 
meses, permitiram destacar alguns aspectos que possibili-
taram uma melhor compreensão acerca do desenvolvimento 
autorregulatório de sujeitos com deficiência intelectual no 
contexto do jogo. Entretanto, para que pudéssemos atingir 
essa compreensão, primeiramente, buscamos (re)conhecer o 
sujeito que apresenta deficiência intelectual como sendo capaz 
de aprender a colaborar, de ter autonomia, de governar a si 
próprio, e de ter livre expressão de ideias. 

Neste estudo, ao adotar o conceito de autorregulação 
da educação cognitiva, identificamos possibilidades de desen-
volver o processo de autorregulação de sujeitos que apresentam 
deficiência intelectual, por meio da proposição de jogos didáti-
co-pedagógicos. A autorregulação é incorporada à metacognição 
e refere-se à capacidade de o sujeito conhecer e controlar seu 
próprio funcionamento cognitivo. Os dois componentes da meta-
cognição são o conhecimento metacognitivo e a autorregulação 
metacognitiva (o planejamento de atividades, o controle das 
atividades em curso e verificação e medição dos resultados).
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Partimos da hipótese de que uma intervenção pedagógica 
tutorada, favorecida pela mediação, a partir da proposição de 
jogos didático-pedagógicos, pode contribuir para a utilização 
eficiente de estratégias metacognitivas de autorregulação nas 
situações de aprendizagem, e, consequentemente, contribuir 
para a evolução do funcionamento cognitivo de pessoas com 
deficiência intelectual. 

Com base nessas premissas, os dados permitiram elaborar 
algumas considerações sobre a manifestação de estratégias 
metacognitivas autorregulatórias em estudantes com defici-
ência intelectual por meio do uso de jogos no contexto de uma 
intervenção pedagógica tutorada.

A análise da manifestação de estratégias metacognitivas 
autorregulatórias em estudantes com deficiência intelectual 
por meio do uso de jogos no contexto de uma intervenção 
pedagógica tutorada esteve relacionada à emergência dos 
indicadores de autorregulação e sua relação com os jogos e na 
relação entre o uso de estratégias metacognitivas de autorregu-
lação e a construção da autonomia da aprendizagem de sujeitos 
com deficiência intelectual.

 Na análise desta categoria, concluímos que o uso de jogos 
didático-pedagógicos contribuiu, de maneira significativa, para 
o desenvolvimento de estratégias metacognitivas autorregula-
tórias dos participantes da pesquisa. Verificamos, ao longo das 
sessões de intervenção pedagógica tutorada, que a mediação, 
no contexto do jogo, conduziu esses sujeitos a criarem estra-
tégias metacognitivas autorregulatórias para superarem suas 
dificuldades para solucionar as situações propostas. 

Constatamos, ainda, que no nosso estudo, o procedi-
mento de variar jogos, que requeriam os mesmos processos e 
as mesmas estratégias foi importante, tendo em vista que os 
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sujeitos, nas sessões de intervenções tutoradas, aprenderam 
a usar estratégias para resolverem as situações-problema 
propostas pelos jogos, bem como a adaptá-las as suas habili-
dades, de acordo com cada situação. 

Verificamos também que os jogos são instrumentos 
eficazes de mediação em uma abordagem de intervenção 
pedagógica tutorada, porque eles permitiram que os sujeitos 
adquirissem habilidades para utilizá-las em diferentes situa-
ções propostas neste estudo.

Concluímos também que o uso de jogos, por si só, não 
oportuniza o desenvolvimento da autorregulação de estudantes 
com deficiência intelectual. Tendo em vista que a mediação 
é fundamental, para que esse alunado possa transferir sua 
aprendizagem para além da sala de aula.

Temos consciência de que os resultados encontrados 
nesta pesquisa não podem ser atribuídos, de modo exclusivo, 
às mediações oferecidas nas sessões de intervenção peda-
gógica tutorada ou somente aos jogos em si, visto que cada 
sujeito vivencia experiências cotidianas em sua vida pessoal, 
desse modo, há fatores externos e intrínsecos a cada um que 
também devem ser considerados. No entanto, esses fatores 
mencionados não foram controlados no presente estudo, nem 
alvo de nossa investigação. 

Diante dos resultados aqui apontados, acreditamos que, 
para que sujeitos com deficiência intelectual possam transferir 
os conhecimentos adquiridos, por tempos mais longos, torna-se 
necessário, além de ampliar a quantidade de sessões de inter-
venção pedagógica tutorada, oferecê-las de modo sistemático, 
para que eles tenham a oportunidade de se envolverem com os 
mesmos jogos em situações similares, como também em diferentes 
contextos a partir de demandas baseadas em novos desafios.
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No presente estudo, os resultados evidenciaram, também, 
que são necessárias ações do mediador, no sentido de modificar 
as intervenções pedagógicas tutoradas, para que os sujeitos que 
apresentam deficiência intelectual se apropriem de estratégias 
metacognitivas autorregulatórias. Desse modo, é importante 
propor situações desafiadoras exequíveis, que possibilitem esses 
sujeitos superarem suas dificuldades no uso de suas compe-
tências de autorregulação, bem como nas suas capacidades 
de generalizar e transferir seus ativos para assim contribuir 
com suas aprendizagens. Para enfrentar esses desafios, a 
autorregulação relaciona-se com a capacidade do indivíduo 
para solucionar um problema através de um planejamento 
das próprias ações. A autorregulação tem papel importante e 
contribui para o desenvolvimento de estratégias metacogni-
tivas de autorregulação.

As reflexões aqui desenvolvidas poderão contribuir para 
uma melhor compreensão acerca da autorregulação metacog-
nitiva em estudantes com deficiência intelectual. Os resultados, 
também, poderão permitir aos professores desenvolverem 
hábitos e estratégias de trabalho, que possibilitarão contribuir 
para que esses sujeitos desenvolvam instrumentos e condições 
mentais, para tornar sua aprendizagem mais efetiva e autô-
noma. A autonomia desses sujeitos é um desafio permanente, 
não apenas deles mesmos, mas principalmente dos professores, 
que se constituem potencialmente seus mediadores. 

Dessa forma, é preciso compreender que a relação entre 
as crenças, as estratégias e outros fatores do contexto poderá 
contribuir para a implementação de estratégias metacognitivas, 
que integrem a promoção da motivação para a aprendizagem e, 
igualmente, o esforço por promover nesses sujeitos competên-
cias de autorregulação da sua própria aprendizagem.
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Os sujeitos que apresentam deficiência intelectual se 
beneficiam da mediação e, portanto, são capazes de desenvol-
verem estratégias de autorregulação diante de situações de 
aprendizagens desafiadoras. Desse modo, é necessário que os 
professores reconheçam que a autorregulação emerge nesses 
sujeitos, quando é dada oportunidade a eles de estabelecerem 
e seguirem seus objetivos pessoais, assim como de criarem as 
suas situações de aprendizagem. Todas essas oportunidades são 
promotoras de um autoconhecimento gerador de percepções 
de autoeficácia positivas e realistas.

Consideramos a relevância do estudo, visto que ele 
permitiu identificar reais possibilidades de sujeitos que apre-
sentam deficiência intelectual se apropriarem de estratégias 
metacognitivas autorregulatórias, principalmente, em um 
contexto sob a mediação. No entanto, ainda são necessárias 
muitas mudanças em relação às situações de aprendizagem 
demandadas a essa parcela da população, para que essas 
pessoas possam efetivamente desenvolver processos de autor-
regulação. Importa considerar que as mudanças são gradativas, 
pois perpassam por rupturas de concepções e de práticas 
enraizadas, ao longo do tempo, e estas não são ressignificadas 
de forma imediata. Para cumprir com essas mudanças é deman-
dado esforço, tempo e estudo. Porém, é um caminho possível 
de ser trilhado e, é nesse sentido, que novas pesquisas devem 
surgir para contribuir para a compreensão e a melhoria da 
aprendizagem desses sujeitos.
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